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RODAS DO TERROR 
 

 

 
Uma unidade das Waffen-SS formada por cri-
minosos e dissidentes é enviada para uma mis-
são quase suicida no front oriental. O sucesso 
na missão pode significar a liberdade. 
Baseado no livro “Wheels of Terror”, de Sven 
Hassel, de 1979, este despretensioso mas sur-
preendente filme é um raríssimo exemplo de 
respeito à obra original, particularmente na es-
colha de elenco, realmente dando corpo e alma 
aos personagens de Hassel. 
É um entretenimento simples e direto, de baixo 
orçamento, com qualidade mais de série de TV 
do que de filme. É repleto de ação, com uma 
boa dose de humor, com a desajustada tripula-
ção levando a insubordinação ao limite, sempre 
permeado pelo desprezo ao 3º Reich e seus 
serviçais. E mesmo os momentos mais bizarros 
são, contudo, perfeitamente factíveis. Desta-
que para a luta de blindados no início do filme, 
embora sejam todos blindados soviéticos (T-34 
versus SU-100 com marcações alemãs). 
Dirigido de modo convencional e com atuações 
marcantes, com personagens muito bem cons-
truídos, o filme tem um bom ritmo e flui muito 
bem, se mantendo interessante do início ao fim. 
Apesar do destaque, David Carradine tem uma 
participação pequena como o arrogante coro-
nel alemão e Oliver Reed, como um pomposo 
general, não passa de uma participação espe-
cial no final do filme, com apenas cinco falas. 
Para finalizar, “Rodas do Terror” é um filme in-
teressante e divertido, que entrega o que pro-
mete. Li nas críticas muitas comparações com 
“Os Doze Condenados”, mas isso é certamente 
uma grande injustiça: “Rodas do Terror” é muito 
melhor. 
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Classificação do SOMNIUM: 

 

CURIOSIDADES: 

 Sven Hassel (pseudônimo de Børge Willy Redsted Pedersen) teria lutado no Exército 
alemão durante a 2ª Guerra Mundial e a maioria de seus romances é baseada em suas 
experiências ou histórias da guerra, embora a veracidade de seu trabalho seja muito 
contestada. Ele sempre se coloca nos romances, às vezes como participante principal 
e às vezes como observador secundário. Neste filme, ele é retratado, com seu nome 
artístico, por Slavko Stimac. 

 
 Slavko Stimac vem a ser o mesmo garoto russo de “A Cruz de Ferro”. 
 

 Este é o único filme baseado em um livro de Sven Hassel. 
 

 Este filme foi rodado na hoje extinta Iugoslávia. 
 

 No Brasil, este filme também foi distribuído com o nome de “Vícios de Guerra”. 
 

 A luta entre Tiny (Sanders) e o Legionário (Kelly) ocorre em “Camaradas de Guerra”, 
outra obra de Sven Hassel. O personagem Freckles (Anton Sosic) também não está 
presente no romance. 

 
 
FUROS: 

 O tanque que aparece no início do filme, conduzido pelos nossos heróis, é um T-55 
soviético do pós-guerra. 

 
 As Waffen-SS pararam de usar o uniforme preto antes do início da guerra. Eles deveriam 
estar vestindo um uniforme cinza esverdeado de campanha.  

 
 O caçatanques alemão usado pelos nossos heróis é, na verdade, um canhão autopro-
pulsado SU-100 soviético. 

 
 Os tanques soviéticos são T-34/85, que não estavam ainda em serviço em 1943, quando 
o filme se passa. 

 
 Na sala da guarda há um pôster com V e Viktorija. O filme foi feito na ex-Iugoslávia e 
parece que não conseguiram encontrar um pôster em alemão. 

 
 Em 28 minutos de filme, um dos alemães se refere a um tanque russo KW-2. Ele certa-
mente quis dizer KV-2, mas, como ele não é visível escondido no mato, você pode cha-
mar do que você quiser. O fato é que o KV-2 não era mais utilizado em 1943. 

 
 Não consegui identificar os aviões que realizam o ataque no final do filme. 

 


